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RESUMO
Na presente revisão bibliográfica é feita uma discussão acerca da medicina integrativa ser um campo buscado por pacientes oncológicos como tratamento para a dor relacionada à própria doença, às terapias contra o câncer ou às sequelas do tratamento. Este artigo foi desenvolvido a partir da busca nas bases de dados PUBMED e LILACS, utilizando os descritores “integrative medicine”, “cancer pain” e “complementary therapies”, correspondentes à classificação dos Descritores em Ciências da Saúde (DeCs), sendo encontrados 75 artigos, nos quais 9 foram selecionados. Os trabalhos encontrados abordavam terapias da medicina que, incorporadas ao tratamento padrão do câncer, podem melhorar a qualidade de vida dos pacientes oncológicos. As práticas mente-corpo, que consistem em condutas com foco nas interações entre o cérebro, mente, corpo e comportamento, como a hipnose em conjunto com a terapia cognitivo-comportamental (TCC), a ioga e a musicoterapia ajudam na melhora da dor relacionada ao câncer. Ademais, a acupuntura e a massoterapia são terapêuticas capazes de trazer alívio para a dor em pacientes com câncer. Isto posto, entende-se que é importante a inserção das práticas citadas nos tratamentos dos pacientes oncológicos, visto que os dados e estudos disponíveis demonstram que as terapias da medicina integrativa são eficazes na redução da dor relacionada ao câncer.
Palavras-chave: Dor do Câncer; Medicina Integrativa; Terapias Complementares.
1. INTRODUÇÃO

A dor constitui o sintoma mais importante relatado pelos pacientes com câncer, sendo o fator mais temido e mais significativo no que se refere ao sofrimento causado pela doença, mesmo quando comparado ao risco iminente de morte (RANGEL e TELLES, 2012).  Como a dor é um sintoma multidimensional, para controlá-la com sucesso é necessário uma intervenção multidisciplinar e abrangente (KWON, 2014). 
Desta forma, a medicina integrativa constitui uma importante ferramenta para melhorar o bem-estar físico e emocional dos pacientes ao incorporar vários modelos terapêuticos aliados à terapia convencional (DOBOS et al., 2012).
À luz do crescente número de trabalhos sobre terapias complementares para o tratamento da dor e da necessidade de uma avaliação crítica, o objetivo do presente artigo é realizar um levantamento bibliográfico acerca da factibilidade dos principais tratamentos de medicina integrativa para dor em pacientes oncológicos. 
2. MÉTODO
O presente artigo trata-se de uma revisão bibliográfica desenvolvida através de pesquisa nas bases de dados Institute of Health PUBMED e LILACS, utilizando os descritores: “integrative medicine”, “cancer pain” e “complementary therapies”, correspondentes à classificação dos Descritores em Ciências da Saúde (DeCs). Foram definidos como critérios de inclusão artigos em inglês e português, contendo textos disponíveis na íntegra e compreendidos entre o período de 2011 a 2021.

Ao todo, foram encontrados 75 artigos e, após a leitura desses artigos, realizou-se uma nova seleção, excluindo os artigos que não apresentavam relação com a temática desejada. Por fim, foram selecionados 9 artigos para compor este trabalho.
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os pacientes oncológicos podem sentir dor desencadeada pela própria doença, pelas terapias convencionais contra o câncer e como sequela do tratamento (DENG et al., 2019). Por apresentarem um alto nível de evidência de benefício em conjunto com um nível relativamente baixo de risco, as terapias da medicina integrativa podem ser incluídas como uma opção de cuidado para os pacientes, principalmente quando não há controle dos sintomas (GREENLEE et al., 2017). 
Quando as terapias integrativas são incorporadas com cuidado no tratamento padrão do câncer, elas podem complementar outras terapêuticas e melhorar a qualidade do tratamento prestado aos pacientes oncológicos, há indicativos de que as terapias da medicina integrativa são capazes de reduzir de forma significativa a dor de curto prazo e a ansiedade em pacientes oncológicos internados (JOHNSON et al., 2014; DENG, 2019).
3.1. Prática Mente-Corpo

As práticas mente-corpo focam em interações entre o cérebro, mente, corpo e comportamento, usando a mente para melhorar a função física e promover saúde. (DENG, 2019).  
Estudos analisaram o papel da hipnose em conjunto com a terapia cognitivo-comportamental (TCC) e, em um ECR, encontraram melhora na dor relacionada ao câncer, comparando com um controle educacional quando os pacientes foram submetidos a quatro sessões do modelo Valência de hipnose ao despertar, correspondente a um processo do tipo psicoterapia para promover sugestão juntamente com a TCC (VISCUSE et al., 2017). 
A ioga está cada vez mais reconhecida como uma prática complementar para reduzir o início e o agravo dos sintomas de pacientes com câncer (DANHAUER et al., 2019). Em um estudo com sobreviventes de câncer de mama, 89,4% dos entrevistados, após a realização da ioga, relataram melhora nos sintomas como dor nas mamas ou na parede torácica, linfedema e ansiedade. Os entrevistados apresentaram também uma significativa melhora da dor nas articulações e das dores musculares (PATEL et al., 2021). 
A musicoterapia usa a música como intervenção terapêutica (GREENLEE et al., 2017). Uma meta-análise de 97 estudos mostrou que a musicoterapia é capaz de reduzir a dor, o desgaste emocional causado por ela e o uso de intervenções farmacológicas como opioides (DENG, 2019). 
As técnicas de relaxamento são definidas pelo National Cancer Institute (NCI) como práticas que incluem: relaxamento muscular progressivo; imagens guiadas; treinamento autogênico; biofeedback; auto-hipnose; e exercícios de respiração diafragmática ou abdominal. Essas práticas podem ser usadas durante o tratamento de pacientes com câncer, pois auxiliam no alívio do estresse, da ansiedade e da dor (GREENLEE et al., 2017).
3.2. Acupuntura

A acupuntura foi considerada viável, segura e útil para o tratamento da dor não controlada em pacientes com câncer, pois pacientes submetidos a um estudo piloto apresentaram redução significativa na intensidade da dor após a acupuntura e a porcentagem de pacientes que usavam opioides foi reduzida de 81% para 52% no final do tratamento (GARCIA et al., 2014). 
Foi demonstrado que a acupuntura é capaz de modular as vias ascendentes e descendentes da dor em animais. Além disso, estudos de neuroimagem em humanos elucidaram seus efeitos positivos nas principais áreas do cérebro envolvidas no processamento da dor (LIOU et al., 2020). 
O método da acupuntura também é utilizado como opção para substituir o uso de opioides como tratamento da dor causada pelo câncer (LIOU et al., 2020). A acupuntura associada a terapia medicamentosa foi significativamente mais eficaz do que a terapia medicamentosa sozinha, demonstrando um efeito sinérgico da acupuntura quando adicionado ao tratamento convencional (GARCIA et al., 2014). 
3.3. Massagem

A massoterapia consiste na aplicação de diferentes pressões em ritmo uniforme nos músculos, tendões e tecidos conjuntivos com a finalidade de diminuir a dor, melhorar a circulação e promover o relaxamento (GREENLE et al., 2017; DENG,2019). Em pacientes com câncer, o objetivo da massagem terapêutica é trazer alívio para a dor e, apesar de não ser a única, a massagem sueca é a mais usada (VISCUSE et al., 2017; DENG, 2019). 
4. CONCLUSÃO
Baseado nos dados e estudos disponíveis, notou-se que as terapias como ioga, musicoterapia, acupuntura, massoterapia, bem como a hipnose em conjunto com a terapia cognitivo-comportamental podem reduzir a dor e os demais sintomas que acometem os pacientes com câncer, ajudando também no equilíbrio emocional. Portanto, é de suma importância o conhecimento e a inserção dessas práticas no tratamento dos pacientes oncológicos, com o intuito de proporcioná-los bem-estar e melhor qualidade de vida.
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